
Ano 1 Eslado ce Santa Catarina-Tres Barras, 19 de setembro de 1920. N.13
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Nua se devolvem ('5 originaes <linda mes­

mo que não sejam publicados.
-()-

Todos os artigos excepto aquelles que
es.iverern assinados S er âo publicados em

ortografia íoneuca. �edatores: DIVERSOS. - Gere'1te: J. BAPTISTA DE SOUZA

mesmo os seus urdidores,lnha mais de 2·!. de alcoo!. I Dr. Lazaro Bastos
t ades de espanto pelas I Paragra,fo Llnlco_. Os contra-,om :::>

. "ventores incorrerao na pena de!. T' 1 D'
.

c:;uas piopnas torpesas an- . -

d 6' 'It de FOI nomeado, UIZ (e ireito_, •

r

'
- pnsao e meses. e n.u a

. da Comarca de Chapecó o dr.dam como insanos, peJ se- I dez contos de reis que será
L

'

B t t bli. .

b b d
I azaro as os prorno or pu ICO• gidos pel.a propna S?r:n. ra, el�va.da a? do ro no caso e I de Canoinhas. Não podia serDurante o tempo que, por com a vinda para dirigir o reincidencia. I
por todos, os titulos, mais bemmotivos materiais da refor- Iorum da comarca de ho-

ri
Ar: 4'd-9Qulalqsuelr peb,soadeqs�ee I empregada tal nomeação senãot· b b ,\epols e (e e em ro - .

d ,.

.

I'ma por que passou es a mens que sa em em o" f t d: estado recaiu o IIU.TI moço cujo arg of
.

- ano or .encon ra a em. I tirocinio no Iorurn do Estadofolha, OI suspensa a sua seu dever, e que �e nao de embriagues .procluslda I?e]ú I vae ern mais de 7 anos de tra-publicacão, em Canoinhas po.dem c.octar com ,1�teres- �lcool, se.rá p,ul1lda com pnsao balhos arduos, em diversas Co­principalmente, se deselll�o- serras miragens políticas. ue dez �Ias:, a qual po�erà gf'r! marcas, nelas deixando o traçoLné1!11 Iactos em que nao Não podemos do mesmo comutada n .. m�llt� de ,:,,00$ 00 I indelevel da sua envergadura\
.' e no caso de rcincidencia será I A' 1 t'jpode.nos fiem silenciosos. modo deixar sem cornen-

'o I I br d na Imoral. costumados a sen i-O
Tarn irritantes (�(.710 01c;:;:, q,L1C

.'
1, ti' '1' pUDI a CO,1] o ,( o lOS' a pe

I bem junto de nós vae em tresl (.I IJ _' ,-�, tartes a arnen ove inc -

Parazralo umco. I se tratar
ti d' tI - '-11" d

. .

H"
o

,anos sen imos everas ermo-fazem res� t�l aos u nos
.. ,,;

a dent� em que _onef!-c�? �e u.m. empregado publico, sel:� nos de perder o mais fervorosomenos per sprcaz o. montão Baptista, moço P�tlU1adlSSI-lll1e a Imposta,. al�m da p"enar� defensor da justiça nesta Co­abjecto de perseguições em, mo teve para defender-se, I fend<1j" la d rlel11blSI�ao afi bell11, (a marca. Todavia atenua o nosso1
......,

- -
"

mOré-lIUI e pu Ica IcaD( o 1111- .

t" ti t t'oue se .iaseram, para ser -, de praticar um acto estremo. ibilit I d .;. ce qual- JUS ISS1:110 sen irnen o o sen Ir",

d" b f ..
, .

. p·)ss. I i a, o e c ...er r
,que o dr Lazaro Bastos vaevtr c co ertura es (\11 apa- íoda esta sene apavo- cr.er Iuncào ou emprego publi- .

LI C It' , ','
d'

c
ocupar naque a ornarca ogarc�a ao ape ue

.
sanguinario rante olhada eles e o se� co clura�1te dez ano!'_:

, .' de mais destaque e COt1(ial;çade homens cUJO dever �!::; inicio incute sobresalto, dei Art.::l. - A União fund�lra do exrno. dr. Hercilio Luz bedevera dar outra balisa mais :\:1 vacilante o povo, im- com o rcn�a actualmd ente arre-
nerncrito governador do Estado.,'�

-,

. . . cadr.da do Imposto e consumo I)
"

, ,., it _consoante com :1 pOS1ÇdO ul.mta no mumcipio o re- l.' d br I' I 100 esco esejamos a sua exa. mui 3::>
,

" d' 1:-". ,

d'
. cOula o so te a coo

venturasllUC O· up�lm,Cl�la nO] mel ê, gIme do terror,
.

os ln,_IVI- Ias pro(ission:.,is, cabendo a ca-
c •

prucccJer uerelld se nortear, tlu'JS sem frarantlas 8oan- ela Estado duas pelQ n�enos e --=<"""",,=�,�__��__

por caminhos mâÍ::! recto:::! donGlITI �c��s h:1res, entra- que"sCr:1Cl il1élugt.;fad,ls a 7 de

I._GM_EN V!·��og.. �nl"�'! ��.lC C1810S. n1l do extraorclinClril.lrnenle sptem�)["o de '1922, em prechos
_ ��

'I, -' I
.

. ofer<?cldo,s pelos novernos esta,S�I11 pr02ura;- esc rlrCCel o 01'00 resso de trld:.t a co-
d 's

IJ
,

- I'
. t � oal .a í1ctual sltUé:l<;ao PO,ltIC8, mC1rca. Art. 6. ,-- Revogam-se as dis,

LIRA fRES-13ARRENSEc!ltretalltO, cé::lb,:-l1o.3 a es- UrCTe que se acnte ele posições em contrario.
tricta obrigação, de, ro[(,o ves go:n tais bctos e quc _

orgt:Jm do PO\'O, peí.gunt0r, os dirigentes ela política de
pur que rGlzão os SI U?ClO- Canoinhas cumpmm o seu Dr. IIildebrando Freire
1·istas abusam da sun torço dever.
p;!ra perseguir, p;Jrn �nolc,:;­
t�lr os p:lCé1tos habitantes
de::,te rr,unicipiú?

Tú n �UiJ �anhn dpsfnca.
deou sobre o sr. Dcoclecio
de Lncerda um formidando
processo por crime de ho,
miCldio quando tndo o povo
sabe os verdadeiros :lutü-
res dü b3rb2ro ass:1ssinio «O Co!�gr,,:sso N8ci0l1í11 re-

ele 29 de dezembro de U119, so:ve:
[' I d d. d' '" str o cün-I Art. 1. - -Ica e eva o 80 0-

qU,éln I,) nuo re d, i1
bro o imposto de ir:Jport,lção e

celto de todos 03 home�s I cio consurr.o sobre ;1S belJiclas
que aco.mp�nhararn 8S trl�-I dc:nonl!nadilS .vinho de C'll1a,
tres penpeClas do acontecl-, fructas e sel11ejhallte�,. qualldo
mer�to d�senrolado noCnm r não prf'parados_ excluslvamel'te

, cI
'

�rO ZlS a mais le\'e! pela fermentélçao, su�o de fru­
P,) a.s - ç._, ,_,

.

_, (ctas ou planta:; do palz; guara,
3USpeHGl sob,e a veld<ldell�ll]ia de croducç[iO lwcio!1,d, glco
au10ria cio bcto,. o' an-úardente, cana, cachaça,
l�ntâllto, não cclllçadcJs ue: q�e j;assnrão a pRgar o tipl�

tais lllenascabos á sacieda i do imposto actu'l�., '

I I O mai:, 1 Art ?, - Contll1Ud lsellto de(C
� :11:'0 \'el1� ��I� �,qllalq�le-;-' imposto o .al<:ool des�c]e:::>]avado Clnb.1.0 nome,::'; iinilco a fins industries determl

por touos os tltulos rpspel-! nado:; peil' govern0 e como

'_adas quàis os dos clL3.: desnatUlantes a er�pr2gar llas, ,

dI' d'Lazam 13í:l::.tus e AO"enor e, respectivas o:::es.
.

,
o

Art. 3. - A partir de 7 deC��valho.. '

� � Sttembro de 1922 fiCelll prohi-
.l2-stes ulttrl)OS SlICe::o_O;:" b;das ('111 todo o territorio na­

par,l rlesviar a <:c<;Jo da c�ondla bbriCeCão e import<lçãu
j 'lS1.i<,:a, cnJar<1m tristemente; I de qUJ!q'Jer bebida que conte-

Qlle�t�e� ilritJnt��

Chegou em C::.;noinhns afim
ele assumir o log8r de 1. su­

rlente de Juiz oe Direito o sr.

dr. H IMorando da Silva Freire,
Calloin!1;ls desde muito temI)O

Que se res?nte de um juiz to
gado, desde a sada do dr. A­

madeu Luz que esta co'

marca tem passa pelélS mãos
de varios juizes. Do dr.

Agenor cle C:.lrvalho até o ac­

tuai Já a ju'tiça tfG.l e;tado pe­
riclitante em diversos senhor:os
leigos cuja boa vontade entre­
tanto surriu, de algum modo a

falta de jU!Z diplomado e mais
c0uhccedor da ll1<lteria. Esperrl
mos que o sr. d:-! Hildebrando
Freire se demore muito tempo
no not'so meio, e se não dê com

ele o que se passou com outros.
O dr. Agenor de Carvalho não
permaneccu mais ue dois meses,
o dr. Cid de Campos tomou pos
se e oito dias dep;)is passou ás
m;1os do seu <;ubstituto.

)
,_",--�-,�-----

Estas con ti nuas revira-\·o,1 t<lS �'l-'I?: til� C�?OJ) 1+?��€:>Il>��m ..� 6l:!'

I �

��s f�r���o�à�él nl�a:�� an�;�;�i a Dr. Osvaldo Oljveira ;
de autos importantes. E por � Iisso auguramos ao sr. dr. Hil- � Processo rapido p<lra cura �
debrando longa permanen cia ,.. da siíilis sem injecções 0..'

enlre nós. ;:; nwsculares sempre dolo- �i'�
" - - - rosas. -

- -

� �; �
.;"a (';;: !l+� itl'!> �) �. &r:. (':;: ':;:+:i�� (-t:ll

Ensaia com b8stante anim8-
ção a «Lira Tres Barrense».
Desd� que p3SS0U a regencia da
banda a(l ,nailuo do apreci::'ldo
maestro João Ferreira que s�
nota entre os seus membros
notavel diferença. No ultimo
bclile, oferecido ao dr. Osvaldo
de Oliveira, a band.:! esteve ex.

plendida podendo francamente
rivaliznr com as SU8S congene­
res em execução e harmonia.
Felicitamos o maestro jORO

Ferreira pela feiç:io que soube
imprimir a nossa banda de
musica.

�Ol11eçél no Brasil, a eXE'm�jo
� doe:: � Unidos rJ2 .Al11eflca

cio .l'brte a call1jJ<'!n!�3 con

tra o alcoul. No Congresso
Nacional o Deputa, lo]. La
nlartlOe apresentou o sn­

guintê projecto que ,lbaixo
Publicamos:

LAR. EM FESTA

Está enriquecido com uma

galante menina O lar do nosso
distinto amigo e decidido corre­

ligiollélrio Heliodoro Ferreim
l.3ello. Deseiamos a interessantp
nascitura mil venturas assim
como aos seu dignos progeni­
tores.

"
•

•
•

·

• •
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A's claras

S E C ç .ti O L I V R E I mincso, mas ahi está o correo-

_____ í tivo que rnereceru, esses cm-
I busteiros de profissão, que com

.

a sua bilis nojen ta procuram i-

nutilizar a uns e a outros com

o íim de poderem implantar o

Devem estar bem lembrados predominio de mando, mas ao

todos os meus amigos e o pu-I menos se insurjam com mais

blico. em geral, das tor�es per- idignidade, e nã? atirem c�)l1tra
seguicões que contra mim vem un povo, qr e vivem nrejudicado
movendo a politica do Rauisino I com uma administração desas­
em Canoinhas aconselhados trada um homem pronunciado
pelo conhecido gatuno Urbano como ladrão, e que em Canoi·
Lessa. Mas esses verdugos, que nhas tem implantado a sua pe­
-rn Canoinhas encontraram um ricia como batedor de carteira.
.djunto de Promotor sem es- O meu hz.beas-corpus foi jul-
crupulos capacho de seu cunha gado no dia 14 do corrente, c

do Octavio Rauen, meus inimi opportunamente darei a publici­
gos, esqueceram-se de que nós dade, os termos em que o Tri­
temos um Tribunal de Justiça bunal concedeu. Vou iniciar urna
Superior no Estado que absolu- serie de artigos, prov ando ll!ais
tamente n30 pactua com os es uma vez quem são os famige­
candalos que em Canoinhas vem rados e os perturbadores da or­

se dando de certo tempo a esta dem publica e administrativa do

parte, e a prova é que acaba munic.pio de Canoinhas.
o Superior Tribunal de Justiça Ainda não desanimei, e con­

de conceder-me um habeas-cor- tinuarei no caminho que me

pus, contra as envistidas de compete.
meus inimigos que a custa df Trcs Barras 15-9-920.
infamias querem me Iazer cri- Deoclecto Lacerda.

o nosso cemiterioj o�::�::�::�e tornou
Necessita �e �erlos concertos

I' serias medidas sobre a importá
o nosso cerniterio. cão dê herva-rnate: damos abai-

"Não tora a boa vontade da xo um resumo (l� conferencia
Lurnber a eterna morada dos tida a esse respeito :

mortos estaria completamente O presidente da Carnara de
cheia áe I?ato, abandonada, sem Commercio Argentino Brasileira,
cerca servindo de logradouro a a- conferenciou com o S:-. Domin
uirnais. Todavia exis�em a!í ma gos Salaberry, ministro das Fi­
soléos muito bem feitos e ex nancas a respeito da importaçã
pressivos, alí repousam restos de herva mate.
mortae.� �e muito ente querido, O presidente da Camata mos
ou o filhinho amado, OH. o es· trou-se de accórdo com a rued.
poso sempre lembrado, ou o Ir- da tomada pelo governo que
m�o inesquecível; ou a vossa condernna o emprego de saccos
mae ou o vosso pae se para de couro para o transporte do
lá foram deveis concorrer com producto em questão, pedindo
o vosso auxilio para q�e se

I
aquelle titular que seja também

possa tor.nar mais bem CUidada prohibida a importação de paus
a sua ultima morada. e resíduos do mate Sobre a a-

O dr. Osvaldo de Oliveira nalyse feita do pro'duéto brasi
tcmando a �eu cargo os c�ncer- leiro o presidente da Carnara
tos do cemiterio desta vila a- solicitou ao sr, Salaberrv que
briu uma subscrição aue abaixo sejam modificadas as suas dis­
publicamos: posições, passando a mesma

analyse a ser feita pelas a\110S­

Ao ""'pOVO de 'I'res Barras tras englobadas ao mvés de,
como ora succede, por volumes
isolados.

----- ---------,-----------

O ministro das Finanças mos'
trou se interessado pela solução
do assumpto.

Deveis ter na vossa me­

rr:oria 03 ensinamentos pri­
meiros que "0S deu a vossa

mãe quando apenas balbu
craveis: de respeitar os mor­
tos, venera-los como entes

que se foram para junto de
D I

. A proposito da propagandaeus: venerar a sua u u-
anti alcoólica o .Dairy Tetegra

ma morada porque nela ph" narra o lacto seguinte:
ireis ter tarnbern não sabeis Veiu nestes dias, dos Estados
quando. E agora que tendes Unidos o sr. Stern Minham,com
a vossa família lembrai vos o. fito de por mero ele coníeren-

filhi h os
eras combater o t'SO do alcool.

que o voi so 11 1t1 o se v'-I Nurn i das Sl1::lS conferencias prefaltar vos causararà tantas conisou a completa abstração
lazrirnas quanto o estima- de bebidas espirituosas; e de
reis. Lembrai-vos que aqu- pois. julgando. que o aurlito�io
ele sazrado legar o serà ficou conv�ncldo da sua thcoria,

.

[
IS

d ÓS fez a seguiu te pergun ta:ta vez o vosso ou � n
Supponhamos que aqui haja

todos, e quando o nao for dois baldes: um cheio de vinho,
noutro tereis de repousar outro cheio de agua, Conduzo,
O sono eterno, onde outras junto aos b<:tldes, UI'1 asno. Ao
almas vos esperam, onde qual d�S dOIS baldes se voltará

t mãos caridosas to o asno.
ou ras a e -

lJéH3 o balde qu : tem agu i.marão conta dos voss�s respondeu um dos assistentes.
restos. Um obulo pOIS - Perfe itameute; continuou o

para a ca::;a do mortos.. . conferencista triumphante. E
porque se dirigirá ao balde que
contem agua?
- Justam(nte porque e asno,

continuou o ass:stente.
ResLllado: o oréldor torr',ou

seus papeis e fugiu debaixo de
uma formidavel vaia.

Variedades
Domingo, 19 de Setembro. HOJE!HOJE!

81'S. oradores, cuida-lo!
Exibição dos 5. e 6. episódios do monumental film :

de Aço
Grandioso filrn misterioso da fabrica "G::mffiont" em

15 -- Epi sodios arrebatadores -- 15

Interpre.ado pelo celebreHoudini_ jà ror nos conhecido.

1t� Quinta-feira, -

�� ,.

23 - Quinta-feira .

Continuação do sensacional film em 15 episódios:

o Cavalleiro Ph!antasma
Drama da "Pdthe NewYork" desempenhado pelos co­

nhecidos artistas Ruth .Roland e Georg Chesebro.
Renvindo Pacheco 100$000
Dr. Osvaldo de Oliveira 100$000
Octavio Tabalipa 50$000
JOSé Pacheco 50$000
João Pacheco Sobrinho 50$000

NOTA - Serão distribuídas
listaS para angar:ar donativos,
pelos ns. Júão Kosciumba, ela
ro Janson e André Ciosmak.
Poderão tambem ser entre­

gues ao dr. Osvaldo de Oliveira
que està encarregado de todas
as obras.
No prossimo numero �ollti

nuareOlos a publicar a lista das
pessoas assinara n.

Orçamento dos concertos:
Cerca de imbuia, artistica,uma

capela e cruz 110 c�ntro do ce

rniterio, um estrada de cinco
metros até encontrar a estrada
geral, limpesa geral do cemite­
rio e arruamento.

�� Vi�o��ní�! �I
Visitem a

-o "dose Pacheco
A. A. V. �R nascença 1_ _ _

e Banda M·l2íü:.al

casa

&
e+e"l·t��_l+'4+t�"'M"'�

i Dr. Osvaldo Oliveira �
S •
� Processo rapido para cura *

da sífilis sem injecções i2 musculares sempre dolo­
! - - - rosas. - - - ;
S !
��m jWI�$I{I�:.Q����

São convidados os srs. socios
par9. uma reunião, domingo, 26
do corrente, no salão Varieda­
de!", afim de se tratar de nego­
cios urgentes referente ás mes·

mas.

2
•

o Fresiclen te

'I
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Tres Barras-e-Sta. Catarina

ROIERTO EHLKE a c�
Endereço telezrafico:

"EHLKE"
CAl'\OINHAS

Est. Santa. Catarina

Grande estabelecimento dá Sécos ê Molhados.

:tt�
Grrande sortimento de fazendas finas e grossas, cal edttcados, chapeos de sol e de cabeca, bebidas, etc .

Deposito de assucar, cafe, farinhas, banha, xarque,etc.

Compra e vende produtos neci-

�naes, como sejam.batatas, banha,
íeijão, milho, cebolas, etc. etc.-

Executa ternos de fraq.;e,
{l�11 r tots, todo e qual­

ouer servico concernente
I .

a SU8 profissão.
v;::- _ Praça L. Muller -CANOfNHAS- S.latétrina

.

.,

- i Alfredo Maver
Tem sempre à venda:

Joao mlranda - - \� �l Arreios, estribos, sellins, sollas,
'. . C A S °h.!l

\ ! metaes, etc. Encarrega se de todo e qual-
.HeloJoelro asa .....6 ecos e mOl ar�lOS quer serviço concernente à sellaria.

Rua P. Pereira - Canoinhas

B�}';.rÉ'�
. J" x�v_. O rtental

c+IUtUiC'�� i
• I�- Compra e vende herv.i-mate e todos os géneros do Paiz,
DE Mano el dos San tos ��

-Avenida C\-a Vista Pi e �OS baratiseirnos. - - Facam uma visita a esla casa
-------------------------------------------------------------,

.

'911 CASA DE �EGOS E MOLHADOS
HOTEL RITZMANN fJ}, - li d

Rua Cel.Albuquerque
-c PROPHIEDADE DE »- '1lloao maal e CANOINHAS
Ernesto RítzrnunnAr-cio e : rontidão -._ - I G d- - Perfumaria e strungeiru [TI CANorNHAS -co .. - S CATARINA rn �.

. Jrdl1 e bdrdtilho ...

Visitem a SUJ barbear iL1!
I,

- PRAÇA LAu,w MÜLLER -

�

FAZENDAS, ARMAHINHOS, LOUÇAS,
FER�AGEt'"S, MUfDELA S, Cr>_L·
-

- ÇADOS, ETC., ETC. - -

Pr09i8 ao alC[llCe uH Tod�s...w)\lfdidtdrid Modelo
-. DE _.

Bernado Gapski
--------------------.-- Esquina l-{ua Paula Pereira _. Canoinhas

Perlomarir , loucõcs dos rnelho­
- - res Iabricautcs -

-

Praça Lauro Muller

Scllaría "Estrella" ==CA=N=10=IN=BA=�='=S=.C=AT=A=R=IN=A=
- DE-

Cezar Bostelmann
CANOINHAS

Estabelecimento de la. ordem.

Frederico Reu

R9ynald:o. Dreier
13Al{HE1RO

A venida Santa Catarina

- TRES BARRAS -

=Qudrtos bem drejddos=

L�Pt�ma c:::.==:;eços rnoaveis'=:!Il

Completo sortimento de

FAZEND \S, ARMAI�Ii\HOS
L O Ü C A '3, FERRAGENS

SECCOS E MOLHADOS,etc.

eompra OerDa e generos do Paíz.

padaria �atJoinfjas
Francisco Rading

Is ua Albuquc.que - Canoinhas

Grande variedade de
pães, doces, boL.ch IS, bom­
- - bons, etc., etc. - -

.[;uiz Bartneck - -

Alfaiate
Eua P . Pereira- Canoinha-

Concerta se relógios, jóias, ma­

quinas de costura, gramophcn-s
- chapeo= de sol, etc, etc.-

Concertos garantid·Js.

Gronde sõrtimento de arreios, selas,
selins, metais, chicotes e outros arti
gos concernente a este prcíisssão.

Aceita todo e qualquer serviço referente á
sel..ria. Encarrega-se de laser capas
de bolas pura fute-bol. Preços modicas.

Compra herva mate, cera. e outros ge­
neros do Paiz.

Dá fo ça e

«embate a

palidês .

Selaría Oriente de JoãJ Wordell

- - PREÇOS MODICOS - -

Walter Deffmer cu

Lrtociro
Rua P. Pereir8-Canoinhas

Encarrega-se de todo e

jqualquer serviço ccncarnen­
- te a sua profissão. -

•

•

•

Executa todo e qualquer serviço
pelos mais modernos figurinos,
por mais exigente que seja o fre­
guez. Trabalha-se sob medida.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�=melhor ��·11m mais energico 111W FORTIFICANTE JJ

� �
tlnpregadn com excelente resultado nas Anenlias, lilllfatismoj Fraqueza

pulmonar e nas regras dolorosas e escassas.

Encontra-se em todas as boas farrnacias.
-'

-......",..,.-----�--�-�--..,-�--��-�-------------

�J1 c
,�,

"

. � [:;-�- �.� \�®i [C]C�Sd de Secos e M�lhdd��� II�! !,;:!�f;:i I Jose Pdcheco & L.I<'
� Ernesto Vicente Alves �ill IDIE d d -h

=-

IILJ�1�1";!1, u
�d xporto ores . e erva-mete.U

(Antigo Hotel do Ccrnmercio)
_

li O melhor e o .nais bem situado desta m Cal.:::ados, fazendas pnas e tSrossôs.

�
VilIa. Optimos cominodo s, cosinha á W Sorbimento de chepeos, armarinhos, rou?as feit�stBrazileira, de prim -ira ordem, he- m -

b b dbidas de todas as qualidades, W e i as noctonoise e xtrangeirds,&.

! Nacionaes e Extrang�iras 2S"

�
I

seio e nrornptidão. Àssucer,' C-are, Farinhds de trigo,
� Alugam-se cGI�ros e aranhas

�
- Depos ito de e de Il1dllClioca, Arroz. Feijão,

� \. �r���ns. � @ Kerosene, cacl1c'1ça, vir.h >, etc.etc.
I

;jil l��'i9�t��11
-Fabrica e torrefação de café.- o

JOdO Fontdnd
Casa de Seccos e Molhados

--Preços ao alcance de fodos.-­

compra e vende generos do Paíz.

Àrrnozern de Scccos e 1Vlolhddos
Grãnde stock de :

� Deposito de: '

Bebidas, Conservas, lID Àssucer, cafe, feijão,
calçados, roupas feitas, ill] farinha, milho, toucinho,
louças, ferr"dgens, etc. lID banha, arroz; batata; etc:

Precos módicos! -.- Disitem està casa?

-- ,�--�_._��-�"�--�--...,..

CZl cados, Fazendas, Ferrugens.
roupas Ieitas, Bebidas. Vinhos
dos melhores fabricantes, etc.

E�ta�elecjm�Dto �� S�C�Oô e M�lna��õ
.

��ílim�nto c�m�IGM--M�L�Ó a Dmlmim
-"���,,!(,,. preços módicos ���.OZ

, I

rHÕT�I7�RAil
� LU-Z DiRAZ �
L:_J Aven. S. Catãrinã-Proximo á Estção. illJ
/TIl

Neste bem inst:;:;:::;'1 aceita-se hcspe-
In

IUi des de 1. e 2. classe, onde os srs. viajan- lU,
- tes encontrarão mesa com máxima

D:J0n-
-

e asseio. camas corn rigorosa higiene.
Bebidas nacionais e estrangeiras.

Ic:=:G::=JH�i8,�r=
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